A aula de dia 18/10/2005 retratou as diferentes possibilidades de medir e avaliar os testes.

Deste modo, começou-se por fazer a distinção entre avaliação e medida educacional.

A Medida educacional  ou “assessment” corresponde ao valor obtido por um determinado processo educativo objectivo, embora exista sempre a possibilidade de alguma subjectividade. A Avaliação tem em conta o contexto em que o valor é obtido.

A medida pode ser expressa em diversas escalas:

· Escala nominal – não se pode estabelecer relação de quantificação, como por exemplo o sexo de um determinado grupo que é submetido a um teste (feminino ou masculino).
· Escala ordinal – está associada a uma ordem; é possível uma sequenciação, visa ordenar os resultados por ordem crescente ou decrescente.
· Escala intervalo – intervalos iguais correspondem a iguais significados. Definição arbitrária do ponto zero. Esta escala só faz sentido para um determinado zero. Se esse zero for alterado a escala deixa de ter qualquer sentido (eg energia potencial)
· Escala ratio ou de razão – nesta escala o zero (0) não é arbitrário. Tem significado de ausência (eg o tempo numa corrida de atletismo).

O erro padrão deve depender do número itens. Quanto maior o número de itens, menor o erro padrão. 

A avaliação tem como aspecto inerente a incerteza. Incerteza é o grau de “erro” de uma avaliação. Existe maneiras de fazer diminuir a incerteza como:

· Aumentar o número de itens de um teste;

· Aumentar a qualidade dos itens;

· Corrigir os itens segundo o processo analítico.

A incerteza tem três fontes possíveis:

· O próprio teste 

· Quem responde ao teste 

· Quem realiza o teste

A medida educacional, é expressa segundo um valor as “Notas”, que por sua vez podem ser de dois tipos::

· Não normalizada ou bruta: atribuição de cotações pelos vários itens e totais independentes da escala de classificação adoptada, podendo ser posteriormente adaptada através de uma regra de 3 simples. Não deve existir uma preocupação com a lógica das cotações. 

· Normalizada: nota sob a forma de percentil (distribuição normal). O método do percentil funciona com referência a grandes amostragens, uma vez que a nota é obtida comparativamente ao desempenho do resto do grupo (e.g. uma nota de 75 em precentil significa que 25 das pessoas obtiveram resultados superiores e 75 inferiores).

· A existência do cut-score exige um grande número de resultados. 

Num teste relativo a uma matéria, não devem constar questões que impliquem conhecimentos de outras áreas, por isso, os testes devem ser questionados quanto à sua validade e fidelidade.

Relativamente à Validade, existem 3 conceitos principais: 

· Constructo – construção puramente mental, partindo de uma teoria; relaciona-se com a lógica do tema. Adequa-se ou não a um dado teste. (eg. será que um determinado teste T testa convenientemente o constructo C)

· Concorrente – para se testar a validade concorrente, tem que existir à priori um instrumento de avaliação válido considerado como modelo para um novo instrumento de avaliação, isto é, o novo instrumento de avaliação terá que dar resultados concordantes com o usado como válido.

· Conteúdo – deve ser proporcional ao ensino concretizado, tanto de conceitos como desenvolvimento de competências, e abranger os temas abordados com boas perguntas, (eg. Um teste de biologia não deve conter questões sobre a uma temática aritemética.)  

 

A fidelidade mede o “peso” da incerteza, e para tal faz a comparação das notas, a fidelidade é importante pois o mesmo teste realizado em dias diferentes deverá ter resultados semelhantes.

As formas de medição da fidelidade são:

· A correlação entre o desempenho nas perguntas pares e ímpares de um teste deve ser tão mais elevada quanto maior for a fidelidade.

· O desempenho na repetição do teste deve ser tão semelhante ao original quanto maior a fidelidade. 

· A variância do total bruto do teste está intrinsecamente relacionada com a variância dos itens. 

 Para se testar a sua fidelidade, repete-se duas ou mais vezes o mesmo teste, os resultados terão que ser próximos, caso contrário esse teste não é válido. Outra maneira de se testar a fidelidade de um teste é cotá-lo na íntegra e cotar só as respostas pares ou só as respostas ímpares. O resultado da soma dessas questões, terá que ser de acordo com o resultado da soma total do teste.

A variância mede uma dispersão. Compara a média, elevando-se ao quadrado; estabelece as diferenças entre diversos valores distintos. No caso de testes, a variância das notas obtidas relaciona-se com a fidelidade dos respectivos testes, que podem apresentar uma grande ou pequena dispersão. Todos os testes têm uma nota bruta e cada item está cotado. Assim, a variância do final do teste tem de estar relacionada com a variância dos itens.

Com o objectivo de conhecer e esquematizar os conhecimentos dos alunos, está em vigor desde 1975 um processo denominado “Matriz”, que consiste numa tabela de dupla entrada que relaciona os conteúdos com as competências (no mínimo duas) adquiridas (ou não) pelos alunos.

e.g.: 

	Objectivos competência

Conteúdos
	Conhecimento (reprodução)
	Compreensão
	Mais do que compreensão, análise e relação

	I
	 
	 
	 

	II
	 
	 
	 

	III
	 
	 
	 


Esta tabela de dupla entrada permite verificar a distribuição do desempenho dos alunos por 3 (ou mais) categorias essenciais: a capacidade de reprodução do conhecimento adquirido, a compreensão demonstrada através de uma resolução com mais do que um único passo, e a capacidade de análise crítica que ultrapassa a simples compreensão. É altamente discutível, nunca é absolutamente válida devido às diferenças entre indivíduos (professores e alunos). 

